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Curso DESIGN Núcleo Temático O HOMEM E O AMBIENTE Etapa 4 

Comp. Curricular FUNDAMENTOS SOCIAIS E POLÍTICOS DO DESIGN 4 Código  

Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária 

(horas) 
2 EIXO 

Projetual 
Não X 

Créditos Universal  Sim  

Teórica Prática Ateliê Comum  

Creditação da 

Extensão 

Não 

Presencial 2   Específico  X 

Online 
Síncrono    Optativo  Sim 

Assíncrono    Prática como CC   

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual   

Professores(as) DRT 

MAURO CLARO 110966-8 

Ementa  

Indústria cultural: produção do consumo. Revolução da tecnologia da informação: produção flexível. Sociedade pós-industrial: 

o design como produtor de valores. Ambiente: a questão do Antropoceno e a incerteza da contemporaneidade. Produção 

sustentável. 

Objetivos Conceituais  Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Discutir e analisar realidades 
projetuais tanto do ponto de vista do 
produtor como do usuário tendo em 
vista as condições contemporâneas de 
produção simbólica. 

Utilizar metodologias, observar o real, testar 
novas práticas de pesquisa para 
desenvolvimento de projeto. 

Considerar os objetivos sustentáveis 1, 8, 10, 16 
e 17 do painel de ODSs mantido pela ONU. 

Considerar e avaliar o dispêndio de 
energia na produção de bens e 
serviços nas sociedades atuais. 

Conteúdo Programático 
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1. O ANTROPOCENO, A CRISE CLIMÁTICA 

A incerteza da contemporaneidade, o antropoceno, a crise climática. A teoria de Gaia indica, em meados da década de 1960 

(Lovelock, Maturana, Capra), a necessidade de outros paradigmas no tratamento do tema. O Antropoceno (Latour), como idade 

geológica do planeta, sucede o Holoceno (que inicia após o fim da última glaciação, há 12.000 anos) e é a idade geológica na 

qual vivemos atualmente. 

A incerteza inscrita nesse cenário provém da fragilidade das conexões entre vida humana como a conhecemos e Gaia 

(Lovelock). O modo de produção se configura como capitalista financeiro – definido pela circulação de apostas sobre o futuro 

dos bens e serviços – e supõe por isso mesmo (o sentido do jogo) crises sucessivas que, por sua natureza, removem horizontes e 

tornam o cotidiano incerto (Lefebvre, Barreira, Wisnik). 

A crise climática (verificar os preparativos para a COP-30 em 2025 em Belém do Pará) consiste no cenário de desequilíbrio 

iminente de Gaia (Lovelock). Consideraremos que é acompanhada de crises econômicas como a crise financeira global de 2008, 

sanitária de 2020 e social. 

Estabelecidos os fatores dos processos industriais (extração e tratamento de recursos naturais, trabalho sistematizado, 

conhecimento científico aplicado e capital concentrado) passamos à questão ambiental, que aparece como problema em meados 

do século XX quando a quantidade de forças produtivas mostra o desequilíbrio entre a ação humana e a manutenção da natureza 

que começou séculos antes, como um desequilíbrio ancestral (Povinelli). 

Manter os recursos materiais ‘necessários para as próximas gerações’ (Brundtland) tornou-se uma questão na medida em que as 

forças produtivas alteram pelo crescimento de seu volume (Kurz), o equilíbrio dos fatores naturais e, conforme indicado ao 

longo deste curso, ameaçam sua reposição. 

2. A PRODUÇÃO DO CONSUMO 

Diferencia ‘indústria’ (Marx, Singer) de ‘indústria cultural’ e apresenta a teoria da indústria cultural (Adorno), parte integrante 

da Teoria Crítica (Escola de Frankfurt), que aponta o “engessamento” dos valores Iluministas e sua redução à lógica da empresa 

(dinheiro) e do Estado (poder) fazendo desses valores os elementos fundantes de uma ordem mundial pós-industrial (Habermas), 

que sinaliza uma nova ruptura civilizacional com a Modernidade (Flusser). 

Em meados do século XX ocorre, de acordo com autores (Matos) uma mudança de modo de produção, de capitalista industrial 

para capitalista de consumo. Tratamos então da produção de sentidos no interior desse capitalismo pós-industrial e como estes se 

afirmam como a essência da nova forma da mercadoria, a simbólica (Baudrillard, Featherstone), numa sociedade de 

‘consumidores’ (Arendt). 

A noção de ‘indústria cultural’ explica a transformação da cultura em mercadoria. É uma teoria elaborada no contexto da teoria 

crítica da Escola de Frankfurt, nos anos 1940 após a Segunda Guerra, por dois de seus principais pesquisadores, Theodor 

Adorno e Max Horkheimer. 

Consegue explicar como, após a transição do capitalismo concorrencial da primeira fase para um capitalismo monopolista a 

partir dos anos 1920 (pós-Primeira Guerra), o sistema coloniza novos âmbitos da vida, nomeadamente a vivência cotidiana da 

cultura, transformando ações antes gratuitas e vitais em mercadoria (Marx), ou seja, em bens com valor de troca e, por essa via 

inaugurando uma nova mercadoria, a própria cultura. 

A expansão acentuada das forças produtivas durante a Segunda Guerra Mundial causa, ao seu final, a desmobilização de parte 

delas. Tal força excessiva, agora disponível, precisa encontrar forma de ser utilizada e o faz pela manipulação do caráter cultural 

do consumo, criando hábitos dos quais deriva mercadorias novas. Trata-se, neste ponto, não mais de concorrer pelo consumidor, 

como no capitalismo liberal, mas de criar novos consumidores a partir de novas necessidades. A cultura é o ponto de apoio para 

a satisfação dessa nova realidade. 

A partir dos anos 1960 a crítica do que se via como consumo desnecessário e predador (ver ‘anti-design’) indica o problema no 

nosso campo. Na sequência, movimentos como Memphis, nos anos 1980, apontam o fracasso do movimento contracultural e 

lamentam (através da ironia) essa perda. O pastiche constitui a fixação, como mercadoria, do próprio chiste, da brincadeira, do 

jogo de emoções. Memphis é ainda uma mimetização desse problema. 

Simultaneamente, ainda na década de 1980, a confluência entre capital financeiro e meios de comunicação instantâneos ajuda a 

constituir um modo de produção chamado pós-industrial. A indústria cultural toma então sua forma atual, de serviços integrados 

e personalizados, e o campo dominante do design se transforma mais uma vez, agora para corresponder a tal cenário. 
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As novas formas, os novos objetos, serviços e necessidades são instáveis, sujeitos à mudança permanente (Baudrillard, Flusser) 

para permitir a expansão constante do consumo. A aparição de novos sistemas flexíveis nos ‘anos dourados’ (Hobsbawn) já 

aponta para a superação do modo mecânico e a constituição de um novo, pós-industrial. 

A noção de ‘sociedade de consumidores’ (Arendt) indica a realização de um corte relativamente à possibilidade de outra 

participação na cultura a não ser de forma vazia pois aquilo que é vendido como cultura não se realiza como tal, mas apenas 

como consumo, ou seja, como necessidade vital e não como realização individual. A constituição dessas novas relações sociais 

(Featherstone, Baudrillard, Debord, Foucault), nessa sociedade de consumidores (e não de criadores), exige que o design se 

adapte. 

3. A PRODUÇÃO FLEXÍVEL  

Do toyotismo à revolução da tecnologia da informação e ao capitalismo de plataforma. O surgimento de um novo paradigma, 

constituído pela produção, circulação e valorização da informação enquanto mercadoria, indica a existência de novas relações 

sociais e caracteriza um novo modo de produção, pós-industrial, conforme indicado no tópico anterior. Este tópico desenvolve a 

noção de toyotismo como fundamento da produção sob demanda. 

Trataremos da inteligência artificial e sua relação com as determinações materiais da geração de riqueza, ou seja, os processos de 

produção industriais de mercadorias. Porém, também no nível simbílico, ela ajuda a produzir indivíduos socialmente 

diferenciados pelas relações sociais que os mantêm e restringem, simultaneamente. 

4. O MUNDO CODIFICADO 

O exame da natureza cultural e tardia do capitalismo (Jameson) no final do século XX permite retornar a uma das ideias iniciais 

do curso (Etapa 1, FSPD-1), a do jogo como parte constitutiva da cultura humana (Huizinga), desta vez aparente nessa forma 

tardia do capitalismo: vejam-se os cassinos financeiros internacionais e o trabalho reduzido dos aplicativos (e-trabalho). A quem 

serve a produção e a naturalização dessas narrativas? Qual o papel do design nesse sistema? 

Nesse quadro outras epistemologias (a exemplo da Teoria Crítica no início do XX) também se contrapuseram à vaga positivista 

nas ciências. As teorias da complexidade (Capra) servem de exemplo para mostrar a diversidade desse pensamento, crítico à 

redução moderna dos valores à funcionalidade da empresa e do Estado e também da redução de seu potencial emancipador, que 

os ideais modernos ainda manteriam, enquanto portadores de uma potência iluminista (Habermas). 

No campo do design surgem narrativas específicas (Argan, Flusser) que levam à sua redefinição relativamente aos pressupostos 

industriais, por motivos (indústria cultural, engessamento do modo-de-produção) que examinaremos ao longo deste curso. 

Questiona-se aqui o conceito de projeto, substituído pelo que autores (Argan) chamam de programação que, por sua vez, se 

apoia fortemente no componente cultural (Jameson). O valor simbólico dos bens e dos serviços determina seu valor de troca. 

Percebe-se o surgimento de um ambiente completamente artificial e simbólico que produz, reproduz e legitima signos. 

Considera-se que as máquinas de inteligência artificial são a face visível de programações (comandos, algoritmos, robôs) ativas 

no coração desse cenário, de legitimação de signos. 

5. O DESIGN COMO PRODUÇÃO DE VALORES 

A criação estruturada (industrial) de valores compartilhados socialmente, carregados de sentidos, cujas bases estão explicadas na 

teoria da indústria cultural, deve ser vista como um dos fatores fundamentais da criação do valor das mercadorias (que leva à 

ampliação do capital) na nossa época. 

Como sabemos, no entanto, a partir mesmo dessa teoria (da indústria cultural) a cultura, mesmo industrializada, despersonalizada 

e reduzida em seus valores principais, mantém ainda alguma energia de transformação. Trata-se assim de entender as limitações 

que a época (o sistema econômico, as relações socias de produção e de poder, a relação da técnica com a natureza, etc) impõe mas, 

também, as heterodoxias que, como todas as épocas, esta também carrega. 

Metodologia  
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• O curso se organiza em torno de leituras que funcionam como pontos de partida para a discussão dos temas indicados na 
ementa e no conteúdo programático. 

• Ao longo do semestre os alunos realizam discussões de textos indicados, elaboram textos e pesquisam em bases de dados 
acadêmicas e, ao final, apresentam uma visão teórica do projeto desenvolvido no componente Projeto. 

• O curso contempla a leitura de projetos e a elaboração de textos teóricos sobre projetos analisados. 

• O aluno deve manter um caderno de anotações para registro do conteúdo das aulas. 

• Como forma de se preparar para as avaliações, o aluno deve: 

­ Realizar leituras sobre os temas (ver lista na bibliografia do curso) 

­ Buscar uma visão geral do tema nas ferramentas de IA para posteriormente  analisar e articular com as referências 

indicadas, que prevalecem 

­ Pesquisar nas bases de dados Pergamum (UPM), Capes e Scielo 

• Todos os exercícios devem conter: 
­ Título e subtítulo 

­ Nomes completos e matrículas dos alunos 

­ Nome da universidade, da faculdade, do curso, do componente, do professor 

­ Local (São Paulo) 

­ Data (mês e ano) 

­ Páginas numeradas 

­ Créditos das imagens 

­ Lista das fontes consultadas, de acordo com as normas ABNT, disponíveis aqui: 

− Guia Mackenzie de Trabalhos Acadêmicos 
MORE_Universidade Federal de Santa Catarina 

Avaliação 

https://www.mackenzie.br/fileadmin/ARQUIVOS/Public/top/midias_noticias/editora/2022/Guia_Mackenzie_2021_revisado.pdf
https://more.ufsc.br/inicio
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NI-1 / PESO 4 

NOTA A / EM EQUIPE / MAPA CONCEITUAL DAS TEORIAS / PESO 2 
­ Relacionar teorias, conceitos e acontecimentos históricos mostrando um quadro geral de todas as teorias abordadas até 

este momento no Curso 

­ Formato: mapa conceitual, folha tamanho A1 

­ Preparação ao longo da semana anterior, em casa: 

− Informar-se sobre fatos históricos relacionados ao tema 

− Conhecer a biografia e o contexto intelectual dos autores 

− Buscar imagens 

NOTA B / INDIVIDUAL / TEXTO SOBRE O CONJUNTO DAS TEORIAS / PESO 8 
­ Individual, manuscrito (máximo 30 linhas, folha fornecida), em classe, sem consulta 

­ Fornecer uma visão geral das teorias tratadas no curso mencionando todos os pontos do programa, estabelecendo 

articulações entre eles 

­ Preparar-se previamente durante a semana: 

− Realizar leituras sobre os temas (ver lista na bibliografia do curso) 

− Buscar uma visão geral do tema nas ferramentas de IA 

− Pesquisar nas bases de dados da Universidade, Capes e Scielo 

NI-2 / PESO 6 

NOTA F / EM EQUIPE / ESCOLHA DO TEXTO DE APOIO / PESO 1 
­ Equipe apresenta ao professor uma sugestão de texto teórico dentre aqueles listados na bibliografia do curso e explica 

como ele será útil para seu trabalho 

NOTA G / EM EQUIPE / TEXTO DO CADERNO DE PROJETO / PESO 7 
­ A partir das teorias tratadas no Curso e da escolha de um dos textos da bibliografia a equipe deverá produzir um texto de 

apresentação do projeto desenvolvido no componente Projeto, relacionando-o com as teorias escolhidas: 

− Até 700 palavras excluindo elementos pré e pós-textuais 

− Escrita revisada para eliminar erros de digitação e ajustar gramática 

− Uso de sintaxe formal e linguagem consistente com a apresentação do tema 

­ Conteúdo: 

− Título e subtítulo indicando teoria e projeto 

− Apresentação dos aspectos teóricos 

− Apresentação do projeto 

− Relação da teoria com o projeto 

­ Identificação no alto da página: 

− Título e subtítulo em negrito, caixa alta, centralizado 

− Nomes completos e matrículas dos alunos 

− Nome da Universidade, da Faculdade, do Curso, do Componente, do Professor 

− Local (São Paulo) 

− Data (mês e ano) 

­ Lista das fontes consultadas (de acordo com as normas ABNT) no final da página 

­ Formato: 

− Arquivo PDF 

− Diagramar para que todo o conteúdo caiba em apenas uma página A4 

NOTA I / PROVA COMUM / PESO 2 
­ A Prova Comum combina questões dissertativas e de múltipla escolha e objetiva sondar o entendimento de conteúdos-

chave ministrados nos componentes curriculares da etapa. Alocada como Avaliação I (N2), compõe as Médias Finais de 

todos os componentes curriculares. 
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PROVA SUBSTITUTIVA / Individual, escrita, sem consulta, toda a matéria do semestre 
PROVA FINAL / Individual, escrita, sem consulta, toda a matéria do semestre 
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